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BUDS 6 HOTIGHAS 
“o Ufo alo elo iujo wie TI alo to co vis dy 

GENERAL CARMONA 

No dia 25 de Março fez quin- 
Ze anos que o sr. General Oscar 
Carmona fui eleito pela primeira 
vez para a Presidencia da Rêpiú- 
blica Por êsse facto, a Asseit- 
bleia Nacional saúdou a ilustre 
e veneranda figura do Chete do 
Estado exalçando-lhe o tato, a jn- 
teligência e a profenda sabedos 
ria como tem dirigido os desti-|. 
nos da Nação 

: “ms 

DR. LOURENÇO PEIXINHO 

Por iniciativa do nosso colega 
O Democrata, foi aberta uma 
subscrição pública para um mo- 
ummento ao saúdoso Dr. Louren- 
qo Simões Peixinho, que toi gran» 

“de e devotado amigo do . conce- 
tha de Aveiro, deixando uma va- 
tiosa obra administrativa cono 
presidente da Câmara Municipal. 

É uma homenagem Justa que 
a cidade de Aveiro irá prestar à 
memóris do Homem que traba 
hou com acêrto é aúrór ao seu 
concelho, 

eum 

PONTE SOBRE O VOUGA 

Vão muito adeantados os tras 
balas para a conclesão da nova 
ponte sóbre o rio Vouga, que 
parte da marpem da fréguesia 

E ve Cacia, concelho de Aveiro, 
termina ta murgem da frêguesia 
de Angeja, concelho de Alberga- 
ria-a-Velha, em substituição da 
antipa e conhecida em tôdo o 
País por «Ponte de Piu», que 
ameaçava ruína.., 

Construlda em cimento arima- 
doe ferro, a nova ponte, como 
já aqui o têmos dito diversas ve- 
Zes, é elegante pelo seu moder- 
uismo e sólida pelos bons mate- 
viais empregados, vem prester 
bom serviço à importante região 
do Bixo Vouga, pois que não 

  

  

só servirá o trânsito entre Avei-. 
ro e Vizeu, mas principalmente 
vem dar o merecido desenvolvi- 
mento à estação do caminho de 
ferro de Cacfa, que actualmente 
regista um movimento muito 
apreciável por ser a múis acessí- 
vel ao centro laborioso da região. 

A nova ponte deve ser inau- 
gurada muito brevemente, pelo 
que causará verdadeiro júbilo 
entre os povos das frêguestas de 
Angeja e Cacia, devendo realizar» 
-se nessa data festas a solenizar 
a importante obra do Estado 
Novo. 

sea 

RACIONAMENTO 

O Govêrno está a estudar mes 
didas de racionamento para al. 
guns géneros alimentícios, prim- 
cipalmente uzeite, sabão e carvão 
vegetal, cuji fulta se tem feito sen- 
tir devido à criminosa especula- 
ção do comércio sem escrúpulos, 

  

"agrícola voltar de novo a pro 
; duzir trigo, milho, 
'vidades, 

  

| “Isto de ter inimigos 

ninguém se deve doer 
dela. 

Quem a não aceita 
tação e lisonja de sua 
tuna, ou tem pequeno 

pouco juizo. Se o têr 
“ tentação, 

dhes ter ódios a tes. 

| porque vêem em vós 

the quere mal. 

das as inimizades do m 

remos que estas são ra     

  

razão, ou injtria tão honrado, que 

antes é tentação de vai-| 6 
dude, que de vingança. 

| de dar graçãs a Denis, e não de 

Sabeis porque vos querem mat q 
vossos inimigos? Ordináriamente ú 

que êtes quizeram ter e lhes falta. , 
A quem não tem bens, ninguém 

Se cavarmos bem ao pê de tô- 

REL. 

é uma sem P 
[4 |rborho 

ou ofender | D'|os bens alheios. 
R 

como ad É ra 
mesma for- 
coração, ou 
inimigos é T | trados, 

E motivo a 

algun bem | 

S 

| undo, acha- 

fzes. Assim -— 08 não 

InIMIGOS | 
como O motivo de amar é o bem | 

assim o de aborrecer são 

id de aborrecer a David, se não fô- 
| nais valente; nem Alnihetch a 
| Isac, se não fôra mais sabio. 

E se passarmos dos sábios aos es- 

também acharemos nas tou 

cadas êsses mal-me-queres. Nenha- 
ma gentileza há tão confi ada, a 

que não fiquem os alfinetes de vêr - 
a outrem mais bem prendida. 

Mofino e miserável aquele que 
não tem inimigos. Ter inimigos pa- 
rece um gênero de desgraça; 

não os ter é indicio certo de ou 
R tra muito maior. Não ter inimigos 
E tem-se por infelicidade; mas é uma 
Ep | tal felicidade, que é melhor a des- 
| graça de os fer que a ventura de 

ter. 

Nem Sail havia 

E 

mas 

      
  

  

  
  

«Pois então trabalhemos, mais e melhor! 
  

  

  

Os elementos andam de- 
seucontrados com a primave- 
ra já que a humanidade anda 
desencontrada com a letra dos 
Evangelhos. 

Chuva e vento despeuham- 
-se do alto sôbre a terra por- 
tuguesa, arrazando em minu- 
tos caneeiras de mezes! 

O desânimo parece invadir 
a vontade forte do lavradoL 
ao ver os-campos inundados, 
as sementeiras destruídas: re 
duzido a nada o trabalho fe- 
cundo das suas alfaias agrico- 
las. 

Um ambiente de dor para 
liso a faina alegre da glbale 
que é, nesta quadra, a voz 
festiva de Portugal! 

A voz festiva de Portugall... 
Porque não há de o torrão 

oulpas no- 
que garantem lucra- 

tiva colheita?! Porque não há- | 

  
-de o lavrador lançar mão, 
como fizera ontem, das suns 
alfaias e trabalhar a terra, 
mais e melhor?! | 

Somus em dizer que estas 

(te, 1 

preguntas andavam já no pea- 
samento sadio do nosso lavra- 
dor — qual outra afirmação que 
se cumpre sem esfôrço, qual 
outra certeza que não receia 
confrontos! 

Na guerra da produção, 
com 2 ajuda de Deus e a von- 
tade firme de dignificar a pá- 
tria, serão vencedores os por- 
tugmeses. 

Assim o braço forté do tra 
balhador, ajudado devotada- 
mente pelos Grémios de La- 
voura — seg amigo deboas e 
más horas—, fará ouvir, mais 

brava e cantante, a voz dos 
campos, subindo da terra por- 
tuguesa aos céus de Portugal! 

e. eme 

FEIRA DE MARÇO 

  

Está decorrendo. animadamen 
:a cidade de Aveiro, a tradi 

cional «Feira de Marçon, que O 
Uimau tempo muito prejudicou ao 
ser inaugurada. Porém, última- 
mente os. feirantes têm feito 
bóôas transacções e 

festivais que ali chamarão Farta 
coucorrência. 

  
preparam- -se | 

ideria no Futrónc: mento, 

«A CIDADE DOS RAPAZESr| 
4 

E um quinzenário que se pu-! 
blica em Lisboa, sob a direcção | 
do sr, Paulo de Macedo, para 
cultura e recreio dos jovens por- 
tugneses, ctijz leitura interessante 
e entusiasta aconselhamos à mos 
cidade estudiosa e aos «vetera- 
nos» ávidos de acompanhar a 
evolução do pensamento, 

Impresso em bom papel e com 
um aspecto práfico infectam fito; 
«A Cidade dos Rapazes» honra] 
as oficinas gráficas oude é mant- 
tacturado, 

Felicitamos o nosso colega e 
agradecemos a visita, 

e. 

NOVOS ASSINANTES 

“ A seu pedido, dignou-se tomat 
a assinatura do « Ecosv o caciense 
nosso amigo sr; Ventura Rodri- 
gues da Silva, empregado de pa- 

— Por intermédio do nosso 
correspondente em Agurva, ins 
creveram-se na lista do inai 

   tes deste semanário 
de Sousa kiheiro, José Luiz Pe- 
reira e António Gonçalves Pe 
reira, êste, industrial de padaria 

as srs; José] 

na Barra. 

A todos, muito obrigada. 

     
ms 

“Cândido Luis de Moura | 
SOLICITADOR 

R Comb. CG, Guerra 19: AVFIRC 

  

  
  

| batejo, 

DOS 6 OLLIAS 
Tio vo elo wly vis “ls ww fo io calo lo hs 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

A-fim-de proceder à cobrança 
de tôdas as assinaturas dos nos. 
sos prezados assinantes e antin- 
ciantes, encontra se em Lisbca 
de Amanhã (domingo) em di.) 
ante, Tom residência na rua Ma- 
nuel Bernardes, 32 B, «Casa Fer». 
melâm, 0 nosso director gr. José 
Marques Damião. 

CASA DO POVO DE 
ESQUEIRA 

Acaba de ser nomeado médico 
assistente da «Casa do Povo de 
Esgueirar, O nosso estimado con- 
teriâneo e ilustre clínico em 
Aveiro, sr. dr, Armando Radri- 
gues Simões. 

Como esta nomeação obede- 
ceu, sein favor, à melhor docue 
mentação oferecida, felicitamos 
d nosso respeilável amigo sr. 
dr. Armando Rudrigues Simões . 
e a Direcção da «Casa do Povo 
de Esgueira», pois fica tendo à 
testa dos seus serviços médicos, 
um distinto clínico cacieuse, 

A. PRIMAVERA 

Os primeiros dias de Prima- 
vera stmrgiram tempestirosos cos 
mo os dias de rigoroso inverno, 

Honve em algumas regiões do 
País, principalmente na do Ri- 

grandes inundações, fi. 
cando em Santarem smilhares de 
hectares de vinhas cobertos pe. 
las águas, 

O mau tempo prejudicou imen- 
50 a agricultura, 

Mas, graças a Deus, a Prijma- 
vera já aí está com us seus lit- 
dos dias de sol para que se pos- 
sa entrar suavemente no labor 
fecundo da preparação das terras 
e das sementeiras, 

PARECE ANEDOTA 

Entre executantes duma filare 
mónica: 

— Qual o instrumento musical 
mais teinioso? 
—O tambór, por que é prect- 

so bater-lhe para o fazer rufar, 

—— mm — q) + mma 
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Co nrendo sempre veloz; 
Se ceaso fim dia parasse 

O gite seria de nós? 

Portugal -- é men encanto, 
Portugal -- é mé qu, 
Portugal — é santa Pátria 
Vibrando dentro dê mim, 
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Crónica da capital 
“So DIS TJ TIS Gló GAS TIS GI oto Gjo aj GD 

uModernismosn 

Anda muito em voga, prínci- 
palmente na bôca das mulheres, 
a palavra modernismo, sinónimo 
de vaidade lôrpa e capricho reles. 

«Não sou galante mas sou mo- 
derna, wma mulher da época que 
acompanha o progresso e ri de 
tudo que nãocheire Aséculo XX». 

Vive-se na iiusão de goso, A 
apresentação é tudo; a qualidade 
não monta, Umas unhas pinta- 
«hs, uns dábios carregados de ba- 
ton, umas sobrancelhas traceja- 
das a negro e duas ou três pin- 
celadas, mal dadas, nos calcanha- 
res, eis a mulher moderna, 

Qualquer usopeirar se pinta. 
E é mesmo ma classe baixa da ci 
dade que mais se nota o tal mo- 
dernismo que faz com que o ho- 
mem, mais que nunca, desconfie 
e tenha desabafos como o de: 
«não sou o homem que procu- 
Tas»; ugosto de ti mas não me 
chateiesm; «quero-te muito e amo- 
-te loncamente mas por favor 
deixa-me», 

Eu ju'gava que modernismo 
era outra coisa, que a mentira 
não vivia de braço dado com êle, 
mas quando, há dias, atravessava 
e largo de S. Domingos eja a 
pôr o pé no passeio do D. Ma- 

"dopiam sempre, entre as tnrbas duma 

ECOS 

REAR OE TRA AA TA 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

PEDRADAS SEM DIRECÇÃO 

O pensamento e a ideia redopiam, re- 

geração ébria pelo entusiasmo dos pri- 
meiros estitos, enguanto q e-pírito lan- 
ça no pôço da fundição a realização da 
ideia. Sim, poderá a potência calorífica 
dilatar ou impedir O levantamento duma 
obra que uns olhos chamejantes, ou uns 
tábios tremnlos de comoção, reflectissem 
no mesm som das trombetas com gre, 
Jusne abat w muralhas; muralhas essas, 
que dividem imfelizmenle mal, êste mun- 
do de egoismo, de miséria e de vaidade 
baiófa Poderá no horizonte literário 
aparecer um novo ástro cintilante, com 
uma obra humi'de e simples, mas d zen- 
do gualguer coisa que interesse, não 
passa dum novo desconhecido no mum- 
do da fima, que só por-grande favor os 
sens escritos são recebidos e priblicados 
numa coluna perdida dum jornal de 
pouca tiragem, Os grandes ecentores, 
senhores duma fama, que por vezes == 
salvo muitíss mas excepções = não igua- 
lham a vocação literária, “a realisação 
dum vivo: pensamento dum novo, vw'e 
como o preto na lia da celvbridade à 
sombra da banane ra clhaviada: FAM « 
Fimbora os sens originais não passem de 
meras banalidades são sempre bons por- 

    

  que O seu antor tem nome, isto é, tem 
fama... conguanto um novo é sempre 

  

um novo, até que a mão protectora dum 
amigo o ajude a vencer o caminho espi- 
nhoso até à Ilha da bananeira, pars des 
pois dormir descançado protegiio pela 
sua sombra, Infelizmente só é bom ci) 
ace.tável quem gosa o salvo-conduto da |   Fia, alguém, da minha terra— 

nem de propósito—me desiludiu, ! 
por completo, com uma sem-ce- 
rimónia que me deixou boquia- 
dberto, ; 

Era uma rapariga ingénua nou- 
tros tempos, êsse alpuém. Nessa 
altura, conhecis-mo-nos a fundo, 
E eu gostava dela. Era uma ga- 
róta viva, degolhos brilhantes, ra- 
bina e popalar com que os ra- 
pazes da sua idade não se enver- 
genhavam de fa'ar sempre que 
passassem pur ela e por quem a 
ad niração dos homens tinha tuma 
certa razão de ser. Hoje, que usa 
pinturas, já não fala a tudos. O 
meio em que vive fê-la esquecer 
de tudo; o próprio modernismo 
atrai-a, chama-a a sie lhe dá con- 
selhos. Já não pensa nas conguis- | 
tás do passado, ua sua terra, à! 
beira-Vouga nem nos bailes om | 
serões ao pé da porta, Nem tmes-; 
mo se recurda de mada que já 
passou e que para ela se torna- 
va insípido, estúpido, morto, Que ! 
graça tinha o chaile que ela usa- 
va e que levava à missa, ma- 
nhã cédo, mal a manhã des- 
pontava e os sinos Dadalavam a 
avisar o povo crente? que lhe 
Voka crestar-se pelo sal, à bora 
benzida pela gente do campo 
qiie se descobre e reza, quando 
ii levar, longe, o jantir já pron- 
to?; de que lhe servia à conver- 
sa dum namorado da aldeia, in 
culto, grosseiro, sem exumes, que 
calejava as mãos agarrado à en- 
xida e perdia o tempo, dos do- 
mingos, no barbeiro, na conversa 
das batatas e do milho? 

Não! Ela queria mais dinamis- 
mo, mais vida, outra coisa. E mal 
amealhouw uns cobres e o dia che- 
gou, eila a caminho de Lisboa 
unde encontraria tudo o que não 
encontrava na pacatez da sua ter- 
ra. Chegou, e disse destumbra- 
da; «Até que enfim. Viu como 
outros já tinham visto, artes de- 
lve de mim, a estação do Ruicio| 
suja do funo dos combóios; vin] 
ums homens fardados à porta dos 
cafés a tirar 0 clmpéu às senho- 
ras da elite; viu uns carros a an- 
dar pelas. ruas sem saber como; 
olhou p'rás montras e olhou 
p'rós homens que vlbavam para 
ela nos passeios. Pasmou, Sor: 
riu-se, Envergonhou-se do seu 
atrazo e fez crítica, a ses moda, 
dos outros que à fôrça dos seus 

  

ivo Chopin, com 

Fama, Os ouros são apenas novos e na- 
Ga niais, Se por acaso aparecesse nm no- 

22 anos, arrebatando | 
no prelúdio da «ua vida, um novo barão 
Rothschilde, aparsonando uma nova bas 
rnesa Dudevam, mas gue a sita celes 
bridade não passasse dum novo, morre- 
sia decerto no montão dos génios des- 
conhecidos, 

Um novo é sempre um novo mesmo 
possuidor dum talento iguala um Mosart 
ou a um Vergího, “ou anda a um ÍJas 
munzio, claro no pensamento dam «Sb»... 

Mas essas pessoas que assim julgam 
esqueceram decerto que Shakespeare, foi 
um simples e humilde guardador de es, 

95 às portis dos teatros de Londres é 
asegum subir os degraus ca fator | 

celobridade de to os os fempos Tudo 
na vida é convencional pela grandesa, 
quando afinal o fruto mais saboroso não 
sai da árvore mais alta, tias sum ela mais 
humilde ermodesta. «. 

    

  

DE) GACIA 

RETALHOS... 

==0 avarento pensa no sem dinheiro 
tal como O pôrco-pensa no seu possilgo, 

==Olhai com respeito para a miséria es- 
furrapada, porque a vida é um espelho... 

=A honra ao leve descuido, é como a 
pedra perdida no fundo dos Uceanos. 

==() tôlo enche o balão para subir sem 
pensar no para-quedas, 

* 

O QUE VOS PODE SER ÚTIL 

Receita para feridas na barba. 

4 gramas | 
30 a 
2) 

150 

Enxófre precipitado 
Alcool a 95.º 
Glicerma 4 
Infusão de malvas 

Mado de usar: 

Depois: de feita a barba besunta-se 
bem cum êste tíquido a região afectada 
deixando-se secar bem, não esquecendo 
porém de agitar antes de fazer uso do 
medicamento expostos 

TR 
» 
>»   
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TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 

Aliabeto de Morse: i 

À s— Desp a Sou cics | 
BR q T— 

CL L= as U..—s! 
D>—.. M-- acer ai5E] 
Es N—. W.—— 
Fr. =.000 = — — X —..— 

G—> 4 Ps 40 Y eq 
aa lara Ra A 

gro R.—. CH = = = 

    

Diver:os: . 

Cér.s hou as, 
É ma. Gu Ô man, 

  

Numeração de Morse; 

DN ss rhcsaa Ty al 
Bala er à O saem a 
WA aii BR 
Bl se irrsê O mos 

UMA QUADRA... 
Quando a marte se aproxima 
Dum ente gue nos é querido 
É o destino que intipa 
O tim do tempo vivido. 

  
  
  

IMPRENS A 
aDefena de Expinho» 

  

Com o seu n.º 573, IV série, 
de 21 de Março último, come- 
morou Yl anos de árdua luta pes 
lo progresso da vila nortenha, 
êste órgão regionalista, que vê 
a luz da publicidade em Espinho, 

Au seu director sr. Benjamim 
da Costa Dias e restante corpo 
redactorial, enyiamos es nossos 
parabéns. 

    

Combóios em Cacís 

PARA O NORTE PARA O SUL 

00,4 Correto 
7,8 Tramut 1 
W,63 Correto, tra- 
umetate Alfurelos 
25 Ouibos 

5,35 Correio 
6,45 Tramnvei 
7,2 Mixto 
11,20 Framuci 
17,34 » 1     

    

2048 Corre», tra- T Pramuct 
mmei desde Altarelos 21,32 Ombos 

. 
RARE ICP DP POST TP CEEE TS TO 

  

  

nicure e pôs chapéu. Mais tarde, 
já nada era. Servia, apenas o tro- 
dernismo, como hoje o serve, a 
ponto de se tornar o set pri- 
meiro manequim. E 

«Não sou galante nas sou no- 
deram 

Que descôco! Que estupidez 
crassa! E eu a fazer wma idea! 
muito diferente do muderrisimo, 
B-m se vê que sou também da 
aldeia, «matarroanos, asatojor 
Que importa? E" que o moder- 
uISIno, para mim, não se resume,   

Ehih Recreig Gaciense 
O baite de micareme realizado 

na última quarta-feira foi bom, 
tendo uma grande afluência, 

+ 

Novamente nos visitou no dia 
1 de Abril o Teatro RENTINI, 
que em 14 de Fevereiro último 
nos apresentou um soberbo és- 
pectáculo neste Club, 

Devido à reputada fama — fa- 
ma e proveito — o sal2o da co- 
lectividade da nossa terra, estava 
quási cheio, para assistir a mma 
maravilha de desempenho teatral 
que apreciâmos e sém favor lhe 
apresentamos as nossas felicita- 
ções, recomendando que se não 
esqueçam de Caefa. : 

Foide fns de Fevereiro até 
segunda-feira última, que Avei- 
Fo teve mesmo no seit oração 
o RENTINE Aos seus espectá- 
culos, que escusado é, mais rete- 
rências, acorreu povo de tôdas 
as redondezas, sendo de Cacia. 
grande número, 

Bem haja o RENTINI que fez 
diversos espectácwlus de benefi-| 
cêneia para Aveiro, deixando por 
tudo, gratas safidades, 

* 

A pedido de diversas pessoas 
que não poderam assistir no gl- 
timo domingo, realiza-se âma- 
nha, dia 4, pelas 22 horas, a 

de Lisboa. Com uns balouços Lg 

| pelo instinto; e o instinto, quá 

RABISCOSIREMODNES DO sgo io spo Toto Cro o ado LS UFO io Gjo | cho fo ato Ufo ip to Cf VS O TE UR O | 
UM SENTIMENTO Há um caso, sr. que deve ferir 

a sensibilidade de quem tenha o 
Largas fatias de relva, umas| coração no seu lugar, quanto a ga- 

bância que se nota no lavrador árvores, uns bancos, e algumas | Dâv : , 
flóres, é claro—são os jardins! 2580 amigo! Esse caso é: éle Comprar v péssimo pão de (trigo?) 

dio e 2.º que vgora se vende, para à mistura, um busto, um re-! poder dispôr para a venda, de tô+ 
puxo, e um lago—a variante |do o milho que tem,,, a 40 é 
é curiosa na sua restricta selec- pa stato e que, as- É e é sim, o lavrador é duas vezes pes 
nad esp Hlóres, MÃO pugicinl ao pubre, por dois nd 
EQUCAS, . umas têm o SEU Mc jvos: 1.º porque comprando o tal teresse êstes jardins tncom- | pão de trigo, que já de si é pou- 
pletos onde às vezes brincam co fá-lo rarear na casa dos pobresg 
crianças... As flôres querem 2. porque vendendo o mi ho pe- 
cuidados inexcedíveis e ternos. |!º tal ab so E tod digo, En 
A'gua, terra, luz, e ar não é/* º PEde que the pude Chegar? 
tudo para as flôres essas coi- 
sas são amáveis, encantadoras 

ss. 

Numa escola agui das redonde- 8 Ca rtas, o professor, pata avaliar da e finas na sua fragilidade? perspicacia de um aluno, tez-lhe 
Carecem de vigilância, de|a seguinte pregunta à queima- 

tratamento e carinho. Dirão:|-toupa: , : ; 
criadas à solta, cmo crianças | f Eos lá, meu Merino sendo 
sem pais, sem um olhar ma-l ns corta suada à pede É « E Argeja? 
ternal, ficam mais fortalecidas Bo que, o pequeno, conhecedor 
e a beleza resplandece mais! do locai por já la ter ido múilas 

Isadia e generosa! E' um prin- vezes 1esponde prontamente; 

cípio que falha. Não poderá! RA situada em Cacla, “sr; 
ser tomado como firme prien-|P Envia da justeza da Fes 
tação ou infalive! conduta. A “posta: a prefessur Calou-se e deil- 
liberdade na vida— querno hs- -se por satisfeito, 
mem qitier na flôr — tem as suas o mio j 

Então, lá porque o «orachlos «esvaritagens. 
Um, habitna-se à governar | Srquetico botou palavra para que, 

fora da razão, se não mudasse à 
k 

as seus actos Sutado apena : E Ss. pego nomenclatura À pule, o caso ficas 
ria assim resolvido? Nada disso, 

Crêmus que a razão e a verdas 
de, quanto ao local hão-de prevas 
lecer. E? que, o povo, ja var csin- 
do nessa razão e, não querendo 
seber de antigqualhas em denoma 
tivos, já lhe vai dando o seu vers 
dadetro nume, 

si sempre, conduz ao desequi- 
líbric constundente da noção 
que é mecessário manter a den- 
tro das normas sociais que de- 
vem oriefitar o aprumo da ra- 
zão; ouita, pode crescer é set 
bela, mas se fôr nascida e tra- 
tada pode ser muito mais bela! 
a culttira é necessária. 

Se as flôres do campo nos 
prender na sua simplicidade 
liberta de efeitos faclocinados, 
as dos jardins precisam de ou- 
tras maneiras, de tima diferen- 
te compostura, de um outro 
aspecto sensível. 

E" que as flôres, como as 
almas, também tê os seús 

Séca & Méca. 

Cobarde agressão 
Quando na últitha quinta feira, 

dia 1 do corrente, pelas 3 horas 
da madrugada, se dirigia acom - 
paniiido de sita espôsa é filhos, 
Para sua casa o nosso prezado 
amigo sr. José dos Santos Bar- 
tolomeu, vindos de assistir ao 

“baile de Micareme que essa noja EE te se realizou no «Club Pecrejo desígnios. Enquanto umas nas Caciensem, em Cacfa, ao passar 
ceram para ficarem perdidas | em frente da viela da Ci uz, ali 
na inconstancia do tempo, oi-'no Cabeço, sordiram-lhe de eme 
tras —-são chamadas ao apêlo AE Rd a gu es E CO El Mo, dois rapaze da estética trovida pelo dese- que após à troca de po par jo ardente e civilizado de uma ! à 0 lavras descarregaram sóbre a sua tenderícia visual dvidamente vítista tmias violentas patiladas 
matizada. .. (que e derrábaram por completo, 

A" um velho jardineiro de 
“Conseguindo o ferido, a muito É q q custo, meter-se dentro do terre- um jardim bem concorrido | no da Ç. P., no apeadeiro, onde com quem fatei ma tarde alus fugressures ignalinente pene- propósito de flôres, onvi esta|traram e uma vez ali, próximo 

frase que em nunca mais es-[do relógio, igralmente descarres 
queci:- À gente perde a von- So de aih do o fio E E a sr. s s Santos Bar- tade e gósto paia tratar dos tolomen, estitnado jacior de 7 canteiros porque as Pessoas | da referida companhia, é ao ser- 
que af vêm, só se inleressam viço em V. N, de Guia, que fi pelos bancas, o que querem é! Com com algumas equimoses pes 
sentar-sez não apreciam mais [1º Corpo es rostr manchado pe. las pareadas recebid Até ia y s pareadas recebidas, nada. O gne esta ffase nos Partióipido o caso às aufurida- diz Com efeito, assim deve [des competentes, foram presug 
ser. A parte do exagêro nai | por desconfiança Munnel Fuz bio 
tal da própria expressão, deve |Dias Pereira e Joaquim da Pin- 
ser mais ou menos assint, Em | tora, ambos de Cacia, de 
geral, nós só pensamos nas Eee Fe eia it ram ot flôres quando temos que as 

  

  

  2.º representação do espectáculo 
levado à cêna pelos alunos. das! 
Escolas Primáviss de Sarrazola: 
e pelos do Pósto Escolar da 

braços ou de sui inteligência, apenas, nas aparências. Tem um; Quinta do Loureiro, em benesf- 
vão, modestamente, com o seu, 
esforço, concorrendo. para que; 
uma Nição progrida. Dia pou | 
co era uma senhora. Procara as| 
chinelas por uns sapatos em que 
mal saiba aucdar, a blusa por win! 
vestrlo birato, mas vituso, o] 
ehaile por tm casaco que lhe du 
voa tuna ais fino, for à qua- 

significado mais lato. O siguifica-| 
do das obras e não o significado! 
da pelintrice, da vrilade, da hi-, 
poerísia e do ecinísmo, 

Um caciense alfacinha.   A seguir: 

1Á Carta revelacoran : 

cio dus respectivas caixas esgo- 
lares 

Foi alvo de elogios o último. 
espectáculo, peitanto, Amanhã 
ninguém deixe de assistir à mm 
teauo tufantil que nos deixa por 
vezes emocionados, colaborando 
vete cam quinteto musical do 
«Gu upo Musical Crcienser, * 

comprar, quando precisamos |DA?a entrar na realidade, não 
delas... Um ramalhete de) Derdoamos a dificieneia moti- 
amor, um presente de noivado, e Peloçabandono da lem- 
homenagem passageira o m|P!ânca que não soube ser cons. 
lembiança final sobre alguém tante que foi simplesmente va. 

que arrefeceu no beijo eterno [8º — teoria meousistente cor da mosle. Nesse momento, à mo o fúmo de um cigarro. 
exigência aparece, .. Não edi | AUÉTCIMOS que as coísas se Jam 
ficamos o minuto que há de |Petfeitas nem aa moldarmos... 
surgir na nossa necessidade— | CM mesmo a imaginação rea- 
logo, âmanhã, qualgner dia... liza êsse milagre! 
Mas quândo v inato cl Eça Alexondre Lima. 

 



- Um 

    

ANOS 
o eia 

No último dia 21 de Abril fez 
23 amversários a sr Maria Viei- 
ra Bastos, espôsa do nosso assi 
nante ent Mataduços, sr. Antó- 
mio Maria da Silva Castry. 

—No último dia 26, completou 
20 aniversários o nosso amigo 
sr, Armindo da Costa Bartolo: 
meu e no dia 28 imediato colheu 
18 floridas primaveras sua itmã 
Maria Beatriz dos Santos Barto- 
lomeu, aplicada estudante do 4.º 
ano na «Escola Comercial Oli- 
veira Martinsm no Porto, filhos 
do nosso assinante e factor de 
1.º classe-da C, P, em Vila No- 
va de Guia, sr. José dos Satitos 
Bartolomeu e de sua espôsa sr.4 
D, Rosalina Nunes de Figueire- 
do Bartolomeu, residentes no 
Cabeço de Cacia. 

— Outem, dia 2, passou thais 
Um aniversário €& caciense nosso 

“ áutimo amigo “sr. António Dias! 
Eourenço, marido da nossa assi! 
mante sr.* D. Mabilta Simão Lou- 
renço, residentes em Lisbth. 

—Hofe, 3, faz 18 aniversários 
o nosso amigo sr. Mário Nunes 
Ferreira, filho do Erciense nosso 
assinante sr. Manuel Baptista 
Ferreira e de sua espôsa srt Ft. 
Fismira de Oliveira, residentes 
em Tavarêde, (Figuelra da Fóz). 
Amanha, 4, passa mais um 

aniversário a sr.” D. Emília La- 
rangeiro di Cruz, espôsa do ta- 
oeirense nosso assinante e bett- 

quisto industrial de padarha: fo 
Barreiro, st. Matcelino da Critz. 

— Pambém âmanha, completa 
35 amos O nosso assitante sr. 
José Maria Mirgies Aleiko, es: 
timado caixeiro de padaria em 
Lisboa. 

—Igualmente âmanha, festejr 
17 anos o se. António do Carmo 
Mmeida filho do mosso assinante 
Sr. Joaquim de Almeida e de sua 
espósa sr? D. Matla do Cafimo 
Almeida, cacienses, estimados fu- 
dustrialis de padaria em Alcobaça. 

— Aja âutanhã, passa thais 
niversário à caciense rosso 

assinatite sr, Mário Peseira de 
Melo, empregado de padaria em 
Éisboa. 

No dia 5, fiz 20 angs O ar. 
Cristiano Sosres de Azevedo, ti 
fo do sarrazulense nosso assi- 
nante em Lista, sr, Joaquim 
Suares de Azevedo e de sta es- 
pôsa sr.* Rosa Rodrigues Sá. 
—Em 6, passa o 39.ºunlversá- 

rio do nussó assinante sr, AntO- 
frio Duarte Castro, benquisto itr- 
Qustrial de padaria na capital, 

— Em 8, colhe Il floridas pri- 
maveras a menina Maria da Con- 
ceição Veríssimo Nogueira, ditee- 
ta filha do estimado angejense 
fiusso assinante e Deneuisto 
dustrial de padaria na Outiza, 
GEstoril), sr. António Nogueira 
dy Silva e de sta espôsa sr.” D. 
Francelina Veríssimo Nogueira 
da Silva. 
—Nu mesmo dia, passa mais 

um verde alitversário tatalício a 
grlante menina Angela Silva, filha 
do augejume, conceituado Pp 

  

  

     
triak de padaria em Eisbua e nos. 
so assinante sr. Mafmel Esteves 
do Silva e de sun espõsa sr” D. 
Mira Dias de Oliveira, 

—Eim 9, festejs Ganos o meni- 
sy Cartos dos Santos Silva filho 
eo caciense, hábil construtor ci- 
vil em Lisboa, sr, Américo Ta. 
vires da Siva e de sen espósa 
sr.* Ana dos Santos, | 

— Nesse dia, pass” mais uma 
primavera a menina Luiza da 
Silva Rodrigues, filha do nosso 
assinante sr, Benedito Rocrigues 
e de suz éspôsa sr.” Maria da 
Silva Florinda, de Vilarinho e 
tesidentes ma capital. | 

  

  

ECOS. DE> CACILA 

MANUEL CARLOS 

Por ligeiras informações, sabe- 
mos ter ido na última semana a, M 
exame para Chefe da P. S. P., 
ao Porto, o nosso estimado ami- 
go e assinante sr. Manítel Carlos, 
que em Coimbra é muito dig.”o 
sub chefe daquele corpó; 

Do resultado, sabemos ter si- 
do classificado em 8. lugar, pelo 
que o abraçamos tnuito cotdeal- 
mente, com desejos de o vet em 
breve lb seu novb posto, 

VISITAS 

Esteve pin Cacia no fltimo 
domingo, em visita à sita fai 
Ha, 0-nosso conterrâneo & amipo 
sr. António Núnes Teixeira, Deii- 
quisto industrial de padaria nas 
Caldas da Raínha, 
—No mesmo dia, cumprimens 

támos em Cacia O osso amigo 
st. António Gonçalves Nihes da 
Silva, empregado de padatia no 
Porto. ; 

— Na segunda-feira, esteve em 
Cacia de visita a sua família o 
fosso athigo € assinante sr, Jos 
Maria Ventura da Silva, eipre- 
gado de padaria eih Coimbra, 

RETIRADAS 

Para Espinho, onde se foi em- 
pregar, retirou sé da Quintã na 
última quarta-feira u nosso assi- 
nante e amigo sr. Hermínio Si. 
tiões Lares, ; | 

 —Seguiu hoje, dia 2, da Quili- 
tê para Lisboa, o nosso assinar 
te sr. José Núnes Marques, onde 
Se foi empregar na panificação. 

ESTADAS 
re cen marie 

Está em Cacía desde a última 
segunda-feira, vindo do aqui 
pelago dos Açgóres onde esteve 
algum tempo na gtarnição mili 
tar daguelas ilhas ultramatinas, 
o nosso conterrâneo sr. Antônio 
Dias da Cruz Oliveira (o Carras 
cho), que chegotr gordo é de 
franca saúde, 

DOENTES 

  

Com th panatis, está ifuito 
doente a menina Maria Rosa Fet- 
teita Damião, fiiha do nosso di- 
reelur e de stia espôga. 

  

AUTORIZAÇÃO 
Pelo decreto nº. 32.599, toi 

autorizada à entrada, no conti- 
Mente, para consumo, de alcoo) 
de origem aqureana hão desaa- 
turado, e com isenção de direi: 
tos o alcool paro ou desnatira- 
do oftiginário das gulónais. por- 
tuguesas. à 

  

  
   

  

Notícias de Sarrazola 
Falecimento. — Por notícias vin- 

dus da capital, subemos ter ali 
fulecido . repentinatnente a sr? 
Marin Luiza Marques do (Bicho), 
com 67 anos de idade, que ali ti- 
uba ido passar o enruaval, 

O cuáver da nossa conterá 
neu fiecu sepultado no cemitério! 
do Arto de 8 João. 

Apresentamos pêsames à Fan f- 
lia entutada. 
Estattas. — Vinda de Torres No- 

vas, chegou aqui há dins a sr 

atia Cunvela, que em breve re- 
tintá paia Lisboa em visita a 
sou enpÕ£O, 

+=Já aqui está, vindo tdo hos- 
pital da Coimbra, outle se euJoi- 
teu a tina Dperição, o ar, João 
Simões Costh, u quem envinmos | 
cumprimentos, o desejados O Bel 
completo rostabnlecim ento, 
—Cutprimentâmos qui no 

último domingo vindo do Porro, ! 
var, António Bin des de Moura, 
industrial de padaria naguéla ci- 
dade, 

Doênte.—Tem  experitnsntado 
algumas melhoras, o nobso econ- 
terrâneo e amigo er, Mantel Ro-| 
driguas Teixeira Benção. 

Folgamos em suber das melho- 
vas do-moseo patrícios 

Retirada.— Depois de agili ter 
estado funas semanas, vetirom pas 
rm o Porto hã dias A sr. Luiza 
Andrade de Azevedo, a quem de- 
Sejunba que tivesso Uta foliz | 
viapem —C, 
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Noticias de Azurva 
Estadas.—Vinda de Lisboa, es- 

tá aqui desde o dia 20, em casa 
de sua ifmã sr! Matia Marqiies 
da raça, onde fenciona passar 
algum tempo a meijina Felicidade 
Marques da Graga, a quem apre- 
sentámos cumprimentos de boas 
vindas, 

= Tambéin aqui estefe apenas 
por duis dias, visitando sta famf 
lia, vindo dé A'gueda, onde é es- 
timado soldado da Guarda Nacio- 
nal Répablicana e nosso querida 
amigo-e assinante deste formal sr, - 
Manuel Vigueira de Carvalho, a 
quem cumprimetitainos. 

Retitádas.— Para o Qltartel de 
Artilharia 2, em Combra, onde foi 
assentar praga, tetirou-8é dagui no 
dia 27 0 nosso cunteriâveo e ami-| 
go sr, António Fgueira de € | 
lho, Que seju feliz; 

— Pata à Oiiveirinha, onde foi 
afixar tesidencia, telitou Se daqui 
hã dias com sua espõsa st * Maria 
Crix nta Gorgalves Diniz e sea fi. 
lhinho, 0 nusso athigo st; Albino 
Vieira. 

Anos. — No último dia 2%, com- 
pletou 13 anos o metbino Francis. 
co de Olrveira Salgado, filho da 
st“ Emília de Jestts. 

— Eiu 25, completos 44 afos 01 
vosso amigo é conterrâneo, sr, Sil- 
sério Gongalves da Etuz, casado e 
lavrador na Ôuintã do Lotireiro, ) 
(Cocta). : 

Aus aniversariantes enviamos 
muitos parabéns. — €, 
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Hidroaviã, BV 138, uma creação recente dy indústria 
afroriáútica além, 

- Notícias de Taboeira 
Falecimento. — Como dissemos 

Da nossa Últinma corresponden- 
bin, finou-se aqui ho dia 25, de- 
pois de horroroso sofrimento, com 
BL anos de idede, o sinaleiro res 
[forminco da nossa Muijuha da 

usra, ar, Mabel Marques de 
Oliveira, cnsudo com a Br? D. 
Izaura Mendes de Oliveira. 

O extinto deixa profoidas medi. 
dades entre o povo do fosso lh. 
gar, tendo-se visto ayui váriaa 
pessoas gue de beim lonpgb viermu 

apresentar sebtidos pêsaniva 
viva e acoinpanhã lo À sua últi. 
nin morata, 

O seu luneral raalizado no din 
imediato para o nosso comilório; 
Ki muito cohteivido, lónto-ab 
nble encorporada us dhak irmah- 
dades locais, im Baterdote é B co- 
ras de fldres. artificiais tom as 
seguintes dedicalÓrias! 

  

E' o último adéus de tla espôsa. Mas 
dentro do seu coração a tita satidade e 

o leu amôr será eterio. 

Eterno adets dé tita irmã Maria dé Als 
lheida. Lá no ceu pedea Delis por nós. 

Satidade eterna de tia irihã Areelila é 
mario, que pedem a Deus que as ld- 
Erimas que orvalhath estas flótes, sifvám 

de alívio à tha alma. 

Ao meu. querido irmão. Seirtidas lágriz 
mas da tuá irmã Evira é marido, quê 

Deus te dê o Reind da Gloria. 

Como coilsideração é amizade, o til: 
tmo adeus dé tem fjadrinho, 

Preito dé homênageth de Betis aniios 
Antônio. Gonçalves, Adriano Tavarts, 

Jamie Mathado e Anbnio Silva: 

Os seis restos mortais foram 
encerrados núita luxuasa fina, 
lornecida pela Agencia Faneiária 
de Américo Capela, de Esgueira, 
tendo condisido a thave o pa- 
drinto do finado er. Manu 
u Oss dos Áidos, Forum. feilos 5 
turnos pola famílin da Angeja, 

Apresentamor condolências, 
Visttas.—be V. Ni; de Gaia, 

esteve aqui 3 dias o gr, Delfim 
Murques Ferreira: 
—Do Matozinhos, esteve aqui 

de visita o sr. João Maria Dias 
Ferreira, que se faz ndompanhar 
de ana dedienda capôsa, 
-— De Coimb-des, o sr. Munizel 
unes da Cruz, 
—Da Curia,d sr. Mantel Ma- 

tins de Almeida; 
Retirádas.— Para Barilhos Pa. 

quenos, retirou dagui o sr. Anté- 
nio dos Santos Ferreira, 

— Pura a Golegã; o nr. Manudl 
Rodrigues Migusis Júnior, que 

  

Si- 

arva-| foi tomar conta da sua nova pa-! 
daria, E sa fez acompaldiliar de 
sua dedicada es) Gan, 

Uma feliz vingetiy. 
Estâida.- Vindo du Golegã, eq: 

tá aqui o sr, José Marin Pereira 
Felix, a quem; cnmpritrentárimos, 
Aftos. — No último dia 30. com 

letou 18 unos a imebina Emília 
Dina Baptista, fillia da sr* Rosa 
Marques Baptista é de set esp: 
so er, Alfredo Dias da Silva, 

— No mestro din BO) comple 
fon 47 sumos a st Muria José 
Marquee Baptista, espõsu do sr. 
vão Domingos Curvslhals 

No dia £ completa os seng 
BB unos e meniii Arminda Mar- 
tis Ferreódra, 
No dia & do eortento con 

pleta munis nr anivetvário O dt, 
Albredo Dias da Silva, panificas 
dor em Lisbon. 

— Em B foz Bl nnóg.o troaso 
emigo er. Marcolino Nunes da 

  

  

Silva, pauificator st Albetgra in! 
«n- Volta; 

dos attivorsátinutes enviamos 
08 uogsos parabéna.— O. 

as = do. 

Entígias de Frósgsos 
Regresso. — De Lisbua, onde foi 

eh fasseio Com spa ex,M* espása 
ar.S aria Fernanda Freire 
Andisde Dias Praça; regresso ao 
sem hádo palucéie desta localida- 
de & respeitável Tenente da Ar- 
nada st, António Dias Praça, aw 
serviço da E-cola de Aviação Na- 
val Almitiiite 8 Couúlivho, em 
S. Jucnto, fAgeiro). 

Cony ás nossos cumpiizéntos 
de bois Vindas, — 6. 
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Notícias da Povoa e Paga 
Fonte e Lovadouro do Paço, — 

Já há dins emju para dentro b 
muro de fronte do Javouro, que 
resguardava Qualgher incidentá, 
O pretepício que nli está, tanto 
no luvadonro vonio ny sua valk 
de espBto, deva pela corta, ser já 
do cortiecimento da dunta de 
E Eruesia do Euguoira, tas aii: 
da não ligo, 

Se não fosse a habilidade dé 
algios nessos cobleriâneve gatos 
"BE Coy panent a tobetuta do 

  

à |lueadonro, esta torta tuido, pois 
o bilat do tueio deriuiu junto 
cotu b huuro, 

Oxalá que já estejamos otvis 
dos e sui Ubinoia mintido à nos: 
sa Junta reparar O qua altidimos, 
para tim prógiivia seniatia Lerinos 
à delivídads de Avtineint à 1opas 
tação, 8 evilar db bBtartos Bem 
pre cotir ab guelhas abertas, 

Nascimento.—No úllimo diá 
28. deu & luz um tobisto bébé 
do sexo masculino a gr? Rosa dó 
Oliveira Mutos, espõsa do nosas 
umiigo & assimnito do «Ecosb af; 

y Mauttel Marta db Mutos; 
auto 4 mÃi tomo o novo vá- 

tão, bnbontranras bem; motivo 
por que os felititâmos, 
Retirada. — Relirou-ts daqui ha 

| ale para o Estoril, o rosto umi- 
Ko b atsinanta deste jor und, ars 
Mantiol D ás Toikeira dos Santos, 
que ab foi empeggul ha panihi- 
penção daquela localidale. 

Visitas.— Tom visita a sin fas 
wÍlta estoto ugui ins dias, vindo 
do algés, tudo é manipulador 
de pão, & nósio amiga sr; Amil. 
ri£o Rodrigues da Paula; para 
onde já se aúsentoll, 

do + Tumbém nqui estavé de vis 
sita a sun família no dlltimo do- 
mingo, O monso futltho nabigo sr; 
[Manu Bl dose Couslantlno dos 
Santos, estimado cotibrcidtile Gul 
Rocardãos, é que na sua despedi: 
da ds diguol paditiios n ussina- 

j tira do «Beos de Unclas, que 
tnttito perhoradatnente agradeca- 

qmos, & desejamos-lhe que tout. 
a n set a tuito feliz. 

y 

  
Relirtda.— Para o Regimento 

de Cavelaíia 1.8 5, em Aveiro; 
tetironu-se daqui Há dius o ui, 
utônio Sines da Silta, que 
pata ali foi assentar praga —C: 

Conctirso de gado 
A eempl» dos anos ahteriotes 

Fealiza-se manhã, dia 4, pelas 13 
Boras; tra «Feira de Março» el 
| Aveiro, o conturso de gado bovi-- 
|no, sendo disinbuilos prébios na 
|ithpoitântia de 7.900300. 

o 5 é o aéii 

ias de Roça 
Faletiento. = Pulecou no últi: 

mo diz 27 de Março, pólus 23 
horas, tia stia ensa dn vila da 
Cesta, à art Tereza Nunes dá 
Silca é Crug, con 87 anos de 
idade, 

O foneral da finada venlikou-sg 
no dia 29 pelas 9 hoiás com 
endorporação de miito por de 
Ang ja. “ ; 

A téda a família om luto of 
nossos pêsumar, 

Doentes. — Etontia-abs quâsi 
restabelecido da eta dt Mion doen. 
en, o nosso amiga er, Jocé Matin 
Henriques ei vira; 

—Encontra-se doente com Hut 
ento criado mma mão, O tfosso 
ninlgo sr, Anjônio Mutajtioa Fers 
Pein de Oliveira, dé Foiião: 

Prontos alívios 6 à que lhe de: 
defuntos, 

Retirada=Pata à Eatotil, res 
firon-sa dliqgiri o fiúaro contarão 

neo é ninigo se. António Nogusis 
tn ta Silva, ni Widtistal de pas 
nificação. — 

Estaticazrios 
| Vende-se um engentio pará 
poço de répa em bom estados 

Para ver e tratar com José 
Siindes Catrlo — Cacia. (3) 

  

  

    

  

      



& 

AGENCIA COSTA 
  

   Pa
ss
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en
s 

  

PRAÇA-ESTARREVA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 
Brazil, Argentina, Américo do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responce-se a tôda a correspondência. (457) 

EVA >» VENHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poleroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 222 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 
nar dr 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da abliga casa? 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôuu a parte, — Gala PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulim-se com perfeição lo- 
dos us trabalhos lutugráficus. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer outro Ira- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores, Veúda de rolos, Films Pack e para a Cime- 
-Kudak, Leica é ludos os acessórios para fotografia e ci- 
nematográfia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telfune 46057 

LISBOA   

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO «s 
BORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 

Construtor de formes dos melhores sistónas “aco- 
nómicos e modernos. Eucarregaso da montagem de 

padarias completas. Modifica chuminós é fotos unti- 
gos para sistema modermmo. Bxscutatodos os Gabalhos 
com peileição e solidez, tanto a djn como de ensprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapintaria e sertalhatia para executar todos cu 
utensílios pertercêntes a padarias, macseiras, tubolri- 

ros, caixas de lotes 6 engenhos pra tunesa espanhola, 
Fornece êstes artigon em bon madeira seca é com pon 
cos nós, Também formece portas de ferro para foras 
de qualquer sistema à preços set competencia o tania 

“ bém faz Tornos para cerâmica & prér, : 
Se quereis fienr bem servidos en economia é per- 

“feição proc em sempre mw anbiga e acreditada cora de 

JOSÉ DIONÍSIO — Borulha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) | AVEIRO 

Nesta ensa, executa-sa fódos cs trabalhos da ser. 

tuibaria, tais como: moinhos de água, vento 
«e gado, carros Volntites, ete, Bio, “ST3 

Sa
jJ
JN
ÍE
SS
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bevedura Nacional 
ia Eteteçida Dora a & melhor pa- 

    

  

  

    

peitos bons | A gue garante mais ren-| ra Pamfica- 
pauifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 
dores, sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Sede da (11) 

COMPARHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Fista agencia trata de qunlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompaçem caixões ou uruas de 

moguo, em qualquer terra do País e poípreços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitaan, Teny som 
pie em depósito para venda, e aluguer todos os pet- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telelone. Público--ESGQUEIRA 

  

BICICLETAS 
e 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 
(307) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Dlicira de Fogo de artifiio 
de-— José Sonres Unlçada (239) 

Tarei de Sonto— Vila da Fetro 
. Nesta acreditada casa executam se os mais artís: 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, ete, eles 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas . 

Contrib. ições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grende Querra, 10 
: AVEIRO 

  

Produz'r e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.* que estas dn:s palavras 

enteitan vem têma da actumidade, .. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4—LISBOA: 

  

tJunto no Arco da R, Margnês al-prete) encontra V. 
Ex.* o obj-etivo «6 têmia que é - poupar 

e produzir economias ! 

Pura isso tone nota dos preços da nossa cuea: 

Cabelo e barba 2809 

So cabelo 1850 = Barba 450 

  

OUBIVESARIA VIEIRA 
E PETIT GNR e nn gs cessa 

Ruerssor de Almeida & Alves, 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
decemermcamo 

Compra — Venda de ouro, prato, jóias e relópios 
Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de Óctlos de tôdas as gradurções e 

por receita médica, 
à máéxinia correcção em tôdas as trasisações, 

“A hora, Se- 
horas é Ca- 

FAB PERLC 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece conio por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento pur exces 
lencia para todos os casos de eczenia, hutyido wu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogurias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA TO) 

  

  

-ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

Bro ANÃO 

Leciona por 
contrato ou 

FERREIRA 

    
Prata da 

M documentas RE. 
Moi ção e seguro 

path oasa valheiros (435) 

Em LISBOA 

Trav, 8. João dn Praça, 38 

Pelel. 28065 

Residência: 

Run Jôgo da Bola, JPM 

MOSCA VIDE 

  

HERPECURA 
p a para: 

Infecções da barba, impingens demais doenças da pele 

E Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Eira E (510) 

Telelone 65 José Pinto AVEIRO 
  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA  AlfreiloF. da Costa & Filho 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aus 

mais baixos preços. Vetidas directas ao público. 

R. Milizo Barbedo, 701 Marquez de Perhal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
“Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enecnriega-se do construção, em todos es aistetnas,* 
de Fornos de padarias forvecendo tôdua n& Tervagens, 
muesvivas, laboleires e o restante para padnrias, 

Encurregnese de tirar guatquer planta com  prontie 
dão e setisdade, Não temendo competidor. (440) 

  

Máquinas de costura SINGER 
n e RR IT mar 

e ontras desde 200 a 1.300890 afinnçnudams 

A casa gre trais barato vende em teco 
o Fais. Crandes descontos ses «Is. res 
vendecderes. (100) 

Fo Celçada ce Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
À casa que à mais de SO unos se excuntia ao serviço 

da nessa e entrsS lentes, lendo sempre em derósitos 
Urnas para juzigos e para a tera, cuixtes medestos & de 
lúxe, armreção pera igreja e casa, cordas nuvas e de 
uluguer, mantos e vestices, bem assim como ludos 08 
acescornos pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas pata o 2.º posto público, 

(437) Run da República CACIA 

  

  errar eme marra 

t a “io, m Ped al ! Ti L da Ex preza Infustrial de Tintas, L , Di aj a 
Fserttório e Fábmea R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE PELEM Gta - PORTUGAL 
Agente no Norte do Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; a — PORTO 
Produz as melhores e baratas tintas de 

fupressão cm cores e preto: dia LOS € vermizus 
npo-litográficos (163) 
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